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RESU MO: Es te trabalho anal~ oi dll em as que a etn og.rafi.a precua enf renta! para com prc::ieoder a 
modcrn1c.lade. A etnografia contempoc-ãnca se v! obrigada a aba.ndooar uma perspe,cuva de anáJu.e, 
que ~rtc un1cruneote da expcri!ocia V1vcnaada em nível local , e fl'OCUr.l! o atcndJmcnto de um 
pooto de vuta global. Ess~ deslocamento coloca sob o foco da rctlexlo aollopol6g.ica o modo como u 
,denudadC6 oolctJvas e Ulchv1duau são negociadas nos lugar~ onde o antropólogo faz wu peaquu.u 
de camJX> 
PAlA VRAS..CHAVES : Teona ao tropológ1ca , etnolog ia da modernidade , mundalizaçt o, pe:.qu~ de 
campo, globalizaçã o, relallv1.Smo cuhuraJ, diferença , 1dcnodade. 
O seguinte trecho de um trabalho recente de Charles Bright t Micháel 
Geyer~ "For a Un1fied H1story of the World 1n the Twcnheth Century" f Para uma 
h1stóna un1f1cada do mundo no século XX] (1987), é expressão tfp1ca1 de uma 
tendtncia problemática presente no espaço interdisciplinar qut é munas vezes 
rotu!ado de "estudos culturais" nos Estados Unidos e na Gr~-Bretanhi:1 (pp. 
69-70): 
"( ... ) o problema da tustóna mundial aparece wb uma ótica 
nova. O seu cerne não é mais a questão da ~volução ou a 
regressão de sistemas mundiais, mas w:rus 1nteraçiio cont(nW1 e 
ttn.sa entre as forças que promovem a integração glob&l e as 
forças que recnam uma autonomia local. Nio se trata ele umét 
luta a f11vor da 1ntegrc1ÇáO global tm s1, ou contra el~s mas de 
Ji.t~L llS . G"-VlJC· hknttd.,Ja pusadau , JY(.'.Sent<"~ e emc-r~enlt>.$. r«1u.uth.: f rn dno~r.1fi.1, 
k~ a n:uxk.núdaúe º'"' fiDA1 {k) s~ulo XX ao ui\ eJ utWh.lJlll. 
uma luUl quanto aos terrn-0s ~n1 4u .. st p1occ:;sa tal 1ntegra\:ão. 
A luta não ~ tenn,nou de forn1a algun1a. e o rutno que scguc-
náo t dctennLnado de antt·nl.áo pela d1nâm1ca da t pansão 
<.Xtdcntal que iniciou a tntegração mundial. O n1undo tcn1 e 
divid1do intcrnrunc:n1c r11c:smo quando tem sido press1onado <1 
se juntar. urna vez que os esforços p,Jra con\·erter ,1 dorninnçli o 
em ordem tem gerado el·asâo, rcsis1ência e lutas para 
recuperar a autonomúi. Esta lura por autononria - a 
priori.uJÇào de reivindjt~ações locais e particulart~s em 
derrimcuo de reivindicações g/.obais e gerllis - não i.Jnplica 
jugir do !nltndo, n~m recorrer à m,ttzrquü1. J.\f uitv pelo 
corurário. Trma-se d/! um esforço para estabelecer os termos 
dn fXUticipação tJU1oco111roladiJ e au.todetennintu_la nos 
processos de imegração global e na luUJ por unia ord,:m 
púmetária. A esstncia deste estudo é a q~stão de quern ou o 
que controla e define a tdentidade d~ indivíduos. grupos 
sociais. nações e culturas. Trata..se de wna formulação tanto 
políuca como intelectual, pois envolve a reavaliação crítica da 
prática do globaJismo ... " (grifo meu). 
A qualidade paradoxal e até vertigtnosa destas formulações con1 caráter de 
manifesto exige que o estudioso da história mundial tenha em vista, simulta-
neamente, a semelhança e a diferença ~ntre o global e o local, e exige deles 
também a habilidade de ver "tudo e em toda parte" con10 condição para perceber 
a diversidade. Com efeito, lembra a fonnula':J'Ao cognitiva coo1 a qual os 
mo<lernistas clássicos da estética se revoltaran1 contra o realismo na arte e na 
ltteratura e indica. para mim, a pene tração, finalmente, desta formulação cntica 
nos modos de representação que as ciéncias sociais e a história tém empregado 
para construir os seus sujeitos e explicá-los. Isto está acontecendo justamente no 
momento em que o modernismo estético na arte e na ltt~ratura está sofren<lo um 
momento de esgotamento nos seus esforços para definir um p6s-modernisn10. 2 
Nas palavr~ de Marshall Bcrman. que em seu livro Tudo que e sólido 
tksmancha no ar (1982) recuperou cria tivam ente a relevância do modemisn10 
clássico no que se refere à história e à cultura contemporAnea contra a assim 
chamada "condição pós-moderna" (p. 14): 
"Há um século a ironia moderna dá vida a muitas grande~ obras 
de arte e do pensamento; ao mesmo tempo, pen~tra na vida 
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cotidiana de milhões de pessoas comuns. Este livro visa juntar 
estes trabalhos e estas vidas; restaurar a riqueza espiritual da 
cultura modernista para o homem e a mulher comuns 
modernos; mostrar como, para todos nós, modernismo é 
realismo ... " 
A concepção de vida social que a vanguarda do século XIX tentou impor 
nas narrativas progressistas da vida burguesa na sociedade européia industrial 
transformou -se agora nas, ou pelo menos é apreciada por nós como, condições 
empíricas descri tíveis da modernidade, não apenas nas sociedades consumistas 
do Ocidente, mas também em vastas áreas de um mundo cada vez mais 
transcultural. No âmbito das ciências sociais e da história, esta talvez seja a única 
área'em que as tentativas atuais que visam à remode lação da descrição e da 
análise (inspiradas nos desafiosmodernistas quanto aos pressupostos de uma 
narrativa realista ) se cruzam com um esforço paralelo, nas artes de definição de 
um pós-modernismo: o pós-modernismo se distingue do modernismo graças à 
percepção de que não existem mais vanguardas aptas para as produções culturais 
do modernismo clássico . Iro nia, paródia, espetáculo, ruptura s e efeitos 
chocantes agora se produzem para classes culturais "recept oras " que são 
grandes e até mesmo populares e que demonstram uma sensibilidade para tais 
produções ou que, ao menos, as reconhecem Tais classes "receptor as" incluem, 
obviamente, pesquisadores e estudiosos , entre os quais se incluem os cientistas 
sociais e historiadores que entendepi a vida social dos seus objetos de pesquisa 
(que também entendem as suas próprias vidas) em termos próximos aos defirudos 
pela vanguarda clássica e que procuram. enquanto analistas e narradores da 
cultura e sociedade, técnicas de representação originárias da mesma fonte. 4.i\ssim, 
enquantoBennan, como outros que estudam o legado da expressão modernista na 
vida contemporânea, diverge do projeto pós-modernista da literatura e das artes, 
a sua j ustifi cati via em defender a relevância do modernistno clássico se baseia 
na percepção comum ao pós-moderni smo de que as condições de vida em todo o 
mundo são fundamentalmente e cada ~·ez mais conscientemente (self-consciously J 
modernistas. Neste reconhecimento, contudo . o que aparenta ser um dilema para 
o arttSta é, para o cientista social e para o hJstoriador, uma oponunidade. 
No trecho de Bright e Geyer, o problema modernista na pesquisa blsiónca 
e soc1al se baseia especificamente numa questão da formação de uma identidade . 
ou como se diz " ... a questão de quem. ou o que controla e define a ident1dade dos 
indiví duo s, grupos sociais. nações e culturas,.. E com esta formulação chegamos 
a uma tendfncia da pesqwsa e da elaboração· proeminente na antropologia dos 
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Cabe comentar o fato de o próprio problema de identidade coletiva e 
individual haver se tran5formado naquilo que dá a este momento da etnografia a 
sua identidade. 4 Afinal de contas, esta mesma noção de identidade tem sido 
definida de modo bastante genérico na história da teoria social ocidental. Em 
momentos como este, quando a mudança enquanto proce sso se torna a preo-
cupação teórica e empírica predominante dos cientistas sociais, o objetivo da 
pesquisa também aparece como sendo a compreensão do modo pelo qual a<; 
identidades de diferente s níveis de organização tomam forma. Mas o tratamento 
dado à formação da identidade, por exen1plo nas etnografias escritas durante a 
hegemonia do paradigma de desenvolvrmento e modernização dos anos 50 e 60, 
é mui to diferente do tratamento presen te naq uela5 que pode riam ser vis tas como 
as suas herdeira s nos anos 80 - as etnografias sob re proce ssos de identidade 
e cri tas sob um regime teórico que tem por centro a questão da modernidade, um 
termo com 1 mpl icações rn ui to di ferentes do term o" modernização". A5 d 1 ferenças 
provavelmente são tanto políticas quanto intelectuais. Da perspectiva da 
modernização, tratava -se de análises de etapas progress1va5, baseadas na 
experiência ocidental e subseqü ent emente aplicadas ao resto do mundo . Nesta 
abo rdagem, a mudança abal ava a identidade - pessoal, comunal ou nacional -) 
mas havia uma valorização visível do restabelecimento da coerência e 
estabtlidade da identidade. atr avés de quaisquer processos. O ''espírito sem lar" 
era c;em dúvida uma das condições da mudança, mas era fonte de grande 
perturbação ao teónco /anal1sta e precisava ser resolvi do ou pela reinvenção de 
uma tradição na qual se podi a confiar . ou pela noção de que a história, por mais 
complexa que fosse, operaria segundo algo que se parecesse com leis. 
A concepção teórica deste processo depe nd ia da discussão de dualidades 
tais como tradição -modern o~ rural-urbano, gemeinschaft-geselischaft. ou termos 
parecidos: formas que o capital intelectual do século XIX geralmente tomou na 
sua tradução e usou nas ciências soc1a1s anglo-americanas do século XX. 
O regin ze de modernidade globaliza história5 específicas do 1noderno e 
abrange ns dualidades das teonas de modernização a sua cnação como tipos de 
1deolog1as e de discursos que são, eles próprios, produto s do moderno. O estudo 
do nioder no ou da niodernidade exige uni quadro de referên cia diferente, e é à 
bu.c;ca da consc1ênc1a disso que a teona social do século XX (ela mesma um 
proJeto de auto -1denudade que ainda não se completou, ou que talvez não scJá 
poss í\'el completar) tem dedicado tanto tempo. Como tais. o~ processos de 
1denlldade na modernidade con.s1stem num ''espín to sem lar'' que não pod~ ser 
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resolvido de uma vez por todas e de modo coerente ou como uma formação 
estável quer cm teoria, quer na própria vida social. As suas permutaçõe s, expres-
sões e múltiplas determinações mutáveis, contudo, podem, com efeito, ser 
estudadas e documentadas de forma sistemática do mesmo modo que se faz a 
etnografia da formação de identidade em qualquer lugar. Exige, porém , um outro 
conjunto de estratégias a serem utilizadas na elaboração de etnografias. É este o 
nosso próximo assunto. 
Tomando mais uma vez por referência o trecho de Bright e Geyer, 
descobrimos que se busca compreender a questão-chave da formação da 
identidade através de uma retórica conceitual específica que enfatiza os processos 
de "resistência e acomodação". Ou, como dizem, " ... esforços para converter a 
dominação em ordem têm gerado evasão, resistência e luta5 para recuperar a 
autonomia. Esta luta pela autonomia ... não implica fugir do mundo ou recorre r à 
autarquia". 
Identificar elementos de resistência e de acomodação na formação de 
identidades coletivas ou pessoais no local em que se desenvolve um projeto 
etnográfico tomou-se uma fórmula analítica (que se assemelha a um slogan) para 
enfrentar a visão modernista paradoxal segundo a qual "tudo em todos os lugare s 
mas, ainda assim, diferente em cada lugar". (Ver Marcus, s .d.) 
A fórmula de resistência e acomodação, porém, pode se r explorada com 
grau<.; maiores ou menores de divergência radical em relação aos pressupostos da 
abordagem convencional da etnografia realista. No seu uso mais conservador, 
esta fórmula negocia a simultaneidade da homogeneização cultural e da 
diversificação, em qualquer local, ao preservar o poder do en quadramento básico 
de tais conceitos como comunidade, subcultura, tradição e estrutura. A identidade 
local aparece como um compromisso entre uma mistura de elementos de 
resistência à incorporação de uma totalidade maior e elementos de acomodação a 
esta ordem mais ampla. A ironia das conseqüências imprevistas é muitas vezes 
incorporada nas etnografias para dar conta da ar ticulação recíproca entre tais 
elementos da formação da identidade no nível local, mas também, por outro lado, 
para dar conta tanto da sua articulação enquanto um inundo pequeno, local, 
quanto de uma ordem mais abrangente (ver a minha análise, 1966, do livro de 
Paul Willis, Learning to Labour, para uma descrição <le co1no o uso muito 
sofisticado da estratégia resistência /acomodação opera nos quadros de uma linha 
interpretativa conservadora realista). 
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Etnografia5 de resL5tência e acomodação freqüentemente privilegiam algum 
tipo de comun1dade ou estrutura cultural estável em detrimento de qualquer 
lógica que inclua contradições duradouras. 
Os dois pólos da estratégia servem principalmente para posicionar os 
estudos tradicionais de uma forma ideológica satisfatória face à problemáuca 
modernista. como colocado no trecho citado de Bright e Geyer. De um lado, ao 
reconhecer a acomodação evita-se a nostalgia da totalidade, da comunidade e. de 
forma mais abrangente, evita-se a alegona da 11vida no campo" (lhe pascora/) que, 
como mostrou Jim Clifford (1986), km observado a narrativa de tantas 
etnografias. Por outro lado. ao reconhecer a resistê ncia, evita-se o pessinzisnw 
se,n salda contido na concepção do mundo como totalmeni e administrado na 
,nodernidade e que caracceriza a teoria crúica da escola de Frankfurt 
(especialmente de Theodor Adorno) ou a teoria de poder e conhecimeruo dos 
últinios trabalho s de Michael Foucaulc. No entanto, o que real,nenre se evi.Ja e se 
recusa nas ernografias mais convencionais ou conservado ras cemradas na tese 
da resisténcia /acornodação é a exploração de um senso tão inflexível de 
paradoxo na análise do en1relaça,nen10 de diversidade e homogeneidade que não 
permita um fácil desmembrament o destes doís termos. 
Na próxima sessão. esboçarei de forma breve e esquem ática um conJunto 
de requisitos para mudar o conceito de re1npodeetnografia s("chro ootopc 11• para 
usar o conceito de Bakhtin ) em direção a pressupo~tos nzode rnistas rela1ivos à 
orga nizaçã o da realidad e social contemp orânea. Isto envolver á tanto alterações 
de certos parâmetros relativos à maneira pela qual os sujeito s etnográficos são 
construídos analiticamente enquanto suJe1tos. quanto uma alteração na natureza 
da intervenção teórica que o etnógrafo ou a etnógrafa utiliz a no texto yue ena. 
Esta dualidade de a) te rações, enquadrando tanto o observador como o observado> 
é completamente compatível com os níveis simultâneos trabalhados nas 
perspectivas modernistas -o e. cntor compa rtilha das condições de modernidade 
e pelo menos de alguma s 1dent1dades com os objetos de sua pesquisa, e nenhum 
lcxto pode se desenvolver sem regis trar isso de algum modo. 
Assim. trés requ1. 1tos tratarão da constr ução dos . u1e1tos de uma etnografia 
através da problematização da con5trução do espaço, do tempo e da pc rspechva 
ou voz numa etnog rafia reallsta. Além di so, três requ1s1tos tratarão das 
estratégias para estabelecer a presença analítica do etnógrafo (ou da emografa ) no 
seu texto: a apropriação d1alóg1ca de conceitos analítico~. a b1focahdade e a 
JU5tapos1ção crítica das possibilidades. Este5 requisitos não ·ão de modo algum 
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- nos frag,nencos tnúltiplos e sobre p ostos de identidade que também são 
ctuac terísti cos da ,noder nidade (ver Marcus, 1989). A5 questões que neste 
"'processamento paralelo" da identidade em muHos lugares cabe colocar são: 
quais são as identidades que se aglutinam, e em quais circunstâncias? Quais se 
tomam definidoras ou dominantes. e durante quanto tempo? De que modo o Jogo 
das co11seqüências imprevistas afeta o resultado final na fusão que dá ongem à 
idenudade diferenciada (salienr) neste espaço da construção múltipla e do 
controle disperso da identidade de uma pessoa ou de um grupo? 
Qual a natureza da política que controla a identidade num dado espaço ou 
entre espaços, talvez especialmente no lugar em que a identidade, num senudo 
líteraL seja a cristalização de um ator ou de um grupo humano específico? A 
diferença ou diversidade culnrral resulta, neste caso, não de alguma luta 
localtzada pela identidade, mas de um processo complexo que se desenrola em 
todos os lugares nos quais as 1denudades de um indivíduo ou um grupo em 
qualquer lugar se definem simultaneamente. O de~fio colocado à etnografia 
modernista está justamente em consegu ir captar a formação de 1dent1dade 
específicas através de todas as suas migrações e dLc;persões. Como se vé, esta 
visão de uma identuiade multil ocalizada e dispersa reesrrutura e complexifu;a, 
portanto. o plan o especial no qual a etnog rafia tem operado conceitualmente (ité 
aqw. 
2. Pr oble, nacizar o temp o: urna ruptura cotn o conceil o de his1óri.a da ernogra/ia 
realista. Não se trata de uma ruptura com a consc1éncra rustónca. nerr: com um 
penetrante senso do passado do local ou conJunto de locai :n,·esugados ?t!a 
etnografia. mas sim com a determinação h1stónca como contexto pnnc1pai pa:-a 2. 
explicação de todo pre:-ente ttnográflco .. A. etnografia reaJ1sta tornou-se deyec-
dente e, até certo ponto. re,·nalizou- e graças à incorporação as r.1c~::arr-at1\·as 
h tóncas ocidentais Já exi-ter:tes. Em contraste com o período c1áss:co cto 
dc-eri\'oJ\·1men10 d2 etnografia na a.:-tiropoiog1a angio~amencan~ há ho_,e ~m 
esforço rea l no 5encido de lzgar o e5paço localizado em que são feuas as 
decalhadas obse ri ações etnográficas ao cur50 da lascón.a. que ? Ode ex?l~cá-!o 
levando em cor1s1dcração as on gen.s. Este e forço se faz não no se ntuio gené:ico 
da antr opologw rnaLS anc,ga.. mas com t LSLru à conslrução da etnogra.r;.a no 
quadro da narr ati·. a histónca . 
A etnograüa modenus a não é tão ot1nusta assim c.om reiação à a~:ar.-z 
entre a hlstóna soc1al con,·enc1onal e a elnografia. O passado que conimua 
pre 5ente é conscruúi o a part1r da mem ória, que é o agente fundarr.enta! e.a 
etno-lustória. ~uma etn og rafw modernista, a memória cole tt\.a e vulividual nos 
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pr~sente que tampouco i definido pela narrativa histórica, mas sim pela memória. 
Com suas próprias narrativas e sinais. ou seja, por uma "arte de memória", é 
sinônimo do processo fragmentado de construção da identidade em qualquer 
lugar. Um presente cujas formas sociais específicas são cfifícies de captar ou 
mesmo ver de uma perspectiva etnográfica e que, por isso mesmo, coloca uma 
problen1ática diversa a ser explorada na produção de obras modernistas. 
3. Prublenuuizar a perspectiva/voz: unia ruptura com o conceilo de estrutu ra da 
etnog rafia realis ta. A etnografia se abriu para uma compreenc;ão da perspectiva 
con10 "voz'\ justamente no momento em que a metáfora determinante, disun-
tamente visual, de estrutura, está sendo colocada em questão. Embora o conceito 
de estrutura (isto é, e trutura no sentido de estrutura social presente na realidade 
empírica e derivada de padrões de comportamento observados, ou estrutura no 
sentido de significados sistemáticos subjacentes. ou códigos que organizam a 
linguagem e os discursos sociais) possa de fato continuar a ser indispensável na 
construção de descrições relativas aos temas abordados mesmo numa etnografia 
moderni ta, o peso analítico do relato se desloca para uma preocupação com 
perspectiva enquanto 11\'0Z", enquanto discurso integrado ao er:iquadramento ~ à 
condução de um projeto de investigação etnográfica. 
Em parte. isto resultou de um questionamento quanto à adequação da 
análise estrutural de qualquer tipo para captar a d1vers1dade 1ntracultural em toda 
a ua complexidade. O etnógrafo que buscava representar a realidade como 
e. tando organizada pela operacionalização de modelo. ou código culturais 
(geralmente um só modelo-chave ou central) e a transformação mais ou menos 
ordenada de seus componentes viu-. e diante de um problema w1ttgenste1niano do 
tipo ''familia de semelhanças". Controlar o contexto e registrar empiricamente a 
compo. tção atual de fluxos de associações presentes nos dados relativos ao 
discurso significou questionar a adequação dos modelos estruturais ou sem1óticos 
para dar conta das associações que niío se deixam ass1nular por modelos de 
dimensões limitadas. 
Em parte. a alterna1 ii·a ,noderni sta <.ÍLl "voz" , 1mplíc1 ta na aee1tação da 
,nonrage,n da polifonia como problerna ao mesmo tempo de representação e de 
anál!se. deveu-se provavelmente tanto a alterações na ética do ·empreendimento 
etnográfico quanto a uma insallsfação quanto à análise estrutural de fenômenos 
culturais. 
Tais mudanças decorrtn1 de uma sensib1l1<lade aguua voltada para a 
aprcen<;ão das dialóg1cas, de todo o conhecimento antropol ógico , que têm. ido 
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4. A apropriação, através do difllogo, do aparato conceituai de um texto. A 
etnografia realista foi muita5 vezes con5truf da em tomo de uma exegese inten5iva 
de um símbolo ou conceito indígena chave, extraído de seus contextos 
discursivos para serem aí rein5eridos de acordo com as exigências do esquema 
analítico adotado pelo etnógrafo. Desta técnica central de organização e análise, 
tão comum nos relatos etnográficos, tem dependido grande parte da produção no 
campo da etnografia cultural recente. A avaliação profissional do mérito de um 
trabalho etnográfico específico muitas vezes baseia-se na qualidade e profun-
didade de tais exegeses. 
De certo modo, a colocação da exegese no cerne da etnografia é uma 
tentativa de reconhecer e privilegiar os conceitos indígenas e não os do antro-
pólogo. 
Além disso, tais conceitos nucleare s acabam por agir como uma sinédoque 
da identidade-eles representam um sistema de sign.i ficados, a identidade que um 
povo passa a ter na literatura antropológica e, às vezes, além dela. A vinculação 
de um relato a conceitos, mitos e símbolos específicos tende assim a impor uma 
identida de a um povo, entendida como a contribuição (ou a "praga") da 
antropologia . 
Uma modificação proposta pela etnografia modernista é transformar esta 
em um exercício plenamente dialógico, no qual a exegese se baseia na etnografia 
e na estrutura de análise, de modo a nascer de pelo menos duas vozes em diálogo. 
Neste processo básico de tradução cultural (uma das metáforas mais apreciadas 
na caracterização da tarefa interpretativa da etnografia) , a finalidade não é tanto 
mudar os conceitos indígenas (responsabilidade dos interlocutores do antro -
pólogo), mas alterar os conceitos do próprio antropólogo. Em nenhuma 
etnografia que eu conheço (a não ser talvez no livro do Kamo de autoria de 
Maurice Leenhardt, e aqui o projeto etnográfico é completamente redefinido) a 
tarefa exegética central leva à recriação de conceitos no aparato do discurso 
social teórico. Por exemplo, face ao esgotamento aparente de nosso s conceitos 
para mapear as realidades do final do século XX, Fr ederic Jam eson (1987: 37) 
responde assim numa entrevista: 
" 
"Pergunta: E óbvio, no entanto, que o discurso pós-modernista toma difícil 
fazer afirmações a respeito do todo. 
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m\. ~nud. ·H.k fü' trn li do ~-ui,\ '\.X \l nlvd nrnndt.tl. 
f . J : Un1,1 da~ n1:Hh:Ha~ de d '~ l't~\ t·r l~tn ~crt~L <:01no u111a nH d1f1ra~:io da 
natureza n1cstna da t'St't'f~l cultural : pcrlLl d'-1 aul\'lllHnt.t da \.'ultura. utna 
l'ultura esp '\.'tttca que ·~ui' no 1nun<lo. Conw1 \'lh.'~ ú1z. ,~h, 11..,r11~1 n1u1t<' 
n1~lis lil 1c1l ra14u de t~ ternas cul tur~Hs r av,\l in 10" 11.ir1!ad;Hnc  re. 
Un1 probkrna tCt)fll''-' con1pletan1cnte DO\O L' cOll1(\t<.hJ. Pcn",ll ;-;unu l-
rnnt'an1t:ntt· dt~ fonna nc~ ·ll1v,l e pnsttLva a rcspe1tü di~to e un1 (Pnl t'\'"1, 1n .. 1" 
pre~\~·1n1os uc u1n, ocabulnno novo . As l1ngu,1g\_·11s que tt5n1 "tdn utcl" para 
falar ~oh1r cult unl e Pl' l1 tlca 111.., pn,.~atlo n<lo p .. \reccrn t tal111en lc adcq uadas 
a est~ n101n~ nto histo1 Ktl ." 
Dr ,ndt· surgit.l c~k Vt'C~t,ulnric,. parH o he1n da tcona ~ncial e Jd cogni<.Jh' 
oc1Jcntais? Tah ,t' l lk unn1 r~forn1ulaç.10 da t1~1du\:10 tk ~('lll.'c1tos .. 1 st'r k\ 'dtt1 a 
rah(' no ~ernt' út' ctnog1af1as fL'c.1l1st,l~. T.11' e, 1norncntt)f- de c~cg~~"-' de 
defuli\Õ\~s no St'U ct,ntc xto. possn 111 ser s ubst t tu1dos pda cxpo .,1\~iv Lk t1H)t11e nt()~ 
de uialogo e o USt' na revisão ptlo ctnograr(, de concc1to~ fatniliares qu~ detine,n 
o~ hnutes anahtll'OS d<.) seu tralK1lho e do thscurso antropolog1cú d<: r,,1111~1 n1~ü, 
gcr.il. T~1l rn udanç .. 1 ah n ria o campo tk discussão sobrt' ~,~ t'. t11t,grafias p,tnl 
intrlectuai" orgjn1LOS (para u-;ar o tenno de Gran1sc1) e par,l k1to1t·,; dtntre ,,, 
próprios obJt·tos J.1s etnografias onde t~tn f\)t pos."tvd. 
A exc grit' mn<lc t msla. ~ uc ~l' d 1s tl nguc por sua , ·tncubÇtlO .. io recúnhc-
citnento <le ~eu caratcr dtalogico. se torni.l unia opcra~ao 1nt~nsarnente 1çil.'x1v.1. 
Enqlk111lo o etnógrafo explora os pro~cssos de n1u<.lan~a de ldcnt1<1ade lkntro d~ 
um contexto etnográfico espec1f1co. altera-se tan1bcn1 a 1dcntitlaJc do~ propnos 
~once1tos. O preces o de constnar unia an,lll 'e pode ass1n1 a.~sun11r e acon1panh~r 
pan1klarncntê aspectos do pro~esso que descreve. O des.·üil' n1ator aqw e o Jc 
saber se un1a 1dent1dadc pode ser explicada en1 Lcnn°'~ de un1 wscu1~0 dt 
referencia yuanJo vnriús discursos l'ntran1 ~rn cena. inclusive, e con1 não n,e1l\.)r 
in1portâocia. o dialogo do etnógrafo co1n outros sujeitos cspccificos. Est.1 
auv1dade pode ser n.'prcsentada tcxtua ln1~nte dt vánas n1an~ira..-;. n1a~ a trh.,vaçJo 
modern.i:ta prcnd~-sc ao fato <lc que J id~ntH.la<lc do 1nouelo teónc{, uttl11<.tuo 
I)<!lo etnógrafo nao deve pt"rn1~u1ct'tr intacta . "sohlia", se a idt'nt1<..l,H.k do t>bJe Ll) 
da pcsqu1~a 11des1nancha no ar". Isto leva à t:lHlStdl'nh.;ao do (c.H41ler btft)C,tl dL' 
todo projeto Jc pesquisa etnográfica, un1 ('HrJtcr que e rc~saltado p(?lo s1gn1fi(ado 
n1odem1sta do rcaL o n1undo, dt' tno<lo ge raL n1~L" tarnbe rn lll tHUJrn~ nte, cst,l ~l' 
tornando mais integn1do, mél, 1~to, paradoxaln1l'nt~. n:io cstd lL'\\HHh) a un1 .. 1 
totalidade faciln1cntl' comprcensiv~I. ~huto pelo con1r .. 1no. k\'a .1 u1nd dtvcr-
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sidade cada vez maior dac; conexões entre fenômenos, antigamente concebidos 
como díspare s e pertencendo a mundo sepa rados. 
5. Bifocalidade. Olhar em pelo meno s duas direções, a partir de uma dimensão 
comparativa, sempre foi um aspecto mais ou menos implícito de qualquer projeto 
etnográfico . Na modernidade global cambiante do século XX, e à qual a 
antropologia esteve engajada quase desde o seu início, a contemporaneidade do 
etnógrafo com o Outro, objeto da pesquisa, tem quase sempre sido negada 
(Fabian , 1983). De fato há toda uma história, na etnografia, referente ao 
desenvolvimento de uma justaposição crítica e explicitada entre o mundo do 
etnógrafo e o mundo do Outro como objeto, mas tem prevalecido a construção de 
mundos separados e diferent es no modo pelo qual tais justaposições ttm sido 
analit icamente feitas. Apenac; na recorrente crítica interna da relação entre a 
antropologia e o colonialismo ocidental é que tem sido discutida a relação 
histórica totalmente obscurecida entre a sociedade e as práticas do antropólogo e 
as do objeto sob dominação colonial. 
Agora que a mod ernidade ocidental tem sido reconceitualizada como um 
fenômeno global e totalmente transcultural é que o tratamento explícito da 
bifocalidade dos relatos etnográficos está transgredindo explicitamente os 
mundos distanciados, baseados na distinção "nós-eles", que haviam sido 
previamente construídos. Em outras palavras, é provável que a idenlidade do 
antropólogo e do seu mundo esteja profundamente relacionada com o mundo 
específico que está estudando, qualque r que seja a cadeia de conexões ou 
assoc iações que os une. Apenas a reconstrução modernista do observado, 
esboçada na seção anterior, contudo, torna possível esta r~visão do caráter bifocal 
da etnografia. Por exemplo, a multilocalidade dos processo s de identdade, 
cruzando vários níveis das divisões convencionais da organização social - o 
cami nho do transcultu ral - . cria uma mutualidade de implicações para processos 
de identidade que ocorrem em todo sítio etnográfico. A cadeia de vínculos 
históricos ou atuais preexistentes que liga o etnógrafo aos objetos de sua 
inves tigação pode ser grande ou pequena, fazendo com que a bifocalidade seja 
tanto uma questão de valor, quanto um dado circunstancial rel ativo até mesmo a 
razões pessoa is e autobiográficas que impulsionam o empreendimento de um 
projeto específico. Mesmo assim, a sua descoberta e o seu reconhecimento 
continuam se ndo uma característica definidora da sensibilidade modernista atual 
no campo da etnografia. A simples demonstração de tais vínculos e afinidades e a 
j~taposição de doL5 dilemac; de identidade criados pelo próprio projeto do etnó-
grafo permanecem como uma afirmação crítica que contraria os esforços 
conve ncionais no sentido da defesa de mundos distanciados com determinações 
indepe ndent es, apesa r do entendimento modernista segundo o qual a integração 
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t tn, u1r .. \ \ 'i ,L\ \\H 't'rt.t, p,·r ,\,,ttn \-h:\·1. · q.h' ,.H' p,Ht '' ,Hh''l...f,H 1 ·, ,!,,, P·'-'"·,.,,,,,.., 
li· tt'rn1 .. h,; .. h, d,,,, k 1ll1 L\"lç,_ 111 ·ht'l' · ,hil!t'l.l' qu · ,tl'.lr \H.un '"' ' d ... " H\h~('' .i, ,,H 
d('llUI) \ntc, . ) ;,l.·i.Hl' 'lt\h'H{\.' J '"l· S p,' ·,,t,lh\.!.?1..k, , . ., ... -. ... ,u,, i''"h~.h\ ,1, ,,: ' l -
,j l \ i. '(' ",t,' (' t t \ .t., \h.· f li\\ J,' r .\S' lh \' l 11\\ d\'' d'I. \"' J, ,, 'til~\ '' 1,: t ·\, t t \ .. H H 'n; \' ' t ~ H :l h' ,\ti. \ \'" 
Ih' \.·,,ntt.·,11 ., tk un1a d,ltLt :-.1 lll,\\,I\'. ,·,,n,tt llli t\ tnt,·: \ ,'{h~.h' ,' '-'\)Pl~ t~'Ht, h' ,.'! i.lt .. ' .t-. 
l'-l'I l:'X\.'('h'th'li\ \l\.l' \' "'fth'\~t.lh' p ,,t' l,\ ·,'\ \' \t~h' 1' ,\t-.lH\~\ \• ,:l,, 1, l'\' ' ''\' 
t I.'\ ~ H'l1.H.S . 
" t ' 
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Na linha dos requisitos já esboçados para uma etnografia moderrusta, os 
diversos tipos de trabalhos atuais que podenam ser identificados corno 
modernistas companilham uma atitude experimental que 1nflu1 na análise e na 
elaboração do texto exatamente naqueles momentos em que se precisa explicar 
como a estrutura se articula com as experiências reflexivas exp1Ic1tadas pelo 
autor~ como o global se articula com o local; OtL como se costuma d11er 
atualmente, de que modo as identidades se formam na simultaneidade da relação 
entre níveis de vida e organização sociais (isto é. a coexistência - coeval ness, nos 
termos de Fabian, 1983 - do Estado, da economia, da mídia internacional da 
cultura popular, da região do local, do contexto transcultural, do mundo do 
etnógrafo e o dos seus objetos, tudo ao niesn10 tempo) . 
Em tais obras. o que torna estas operações diferentes e ma1S ousadas do 
que, por exemplo. o trabalho de Anthony Giddens, um teórico que também se 
preocupa muito com o mesmo problema geral. é que, nos pontos de articulação 
que acabamos de notar. elas descartam. ou estão abertas à possibilidade de 
descartar, uma imagem de estrutura para integrar os seus trabalhos. Ao 
compreender o jogo de estruturas e de conseqüências não intencionais na 
formação de qualquer domínio ou cenário da vida social. elas prescindem de uma 
teoria da estrutura enquanto fator de integração como determinante de um 
processo. como faz Giddens na sua resolução do problema de estrutura e aç-ão 
através da noção da eslruturação. É ju.stamente neste ponto teórico de seus relatos 
que a relação entre mundo e experiência, texto e realidade, estrutura e ação 
permanece problemática. de tal maneira que nenhuma das soluções propostas 
pelas teorias sociais. dadas ou tradicionais. conseguem impor ordem naqutlo que 
não está ordenado.5 Aqui. então. no local da articulação, onde o global e o local 
se entrelaçam sem referência fundamental a uma cultura determinante ou a uma 
história que Já passou, reside o problema experimental pnncip al de uma 
etnografia modernista. Aqui também eX1ste a possib1lidade de tratar os assuntos 
considerados os malS profundos na teona social trad1c1onal como problemas ce 
forma. nos qua1 artifícios conceituais e imaginação descntiva enfrentam os fatos 
da m1núc1a etnográfica. 
EXEMPLOS 
Hoje em dia, há um fluxo constante de trabalbos etnográfico.s sendo 
produzidos que poderiam, cada um à sua maneir~ er tomados como exemplos 
de uma ou mais estratégias modernistas elaboradas neste trabalho. A mruona não 
se apr~ enta como experimentos ou como tendo por obJetlvo a ex-penéoc1a. 
-213-
~! h1.."'l 'S. li<''r le 1'-k'ntid:,dc\ t"~ ÚA..!, t"'e~orc~ e aue1~c-nlt'.' : t~uult'-'-' f'\ra t-tnotz1a11a.~ ~ X>H' a 
1lh'-k-ro1,t: '-~ °" t1n.u °'' ~utv XX''-' n1vd mun\b.\J. 
ntt'S. r,tb<:rn .ispt'(h.,s ,:>u dllnc11..,ot·s 1n,us ou rncnos ben1 utsl·n,·olv1dt s. 
qut' n:.1lt7, n1 wn n\0Y1n1rnto crn dtn:ÇtH' tl wna ctnograf1a nto<.krrusta tal con10 eu 
.1 \..'\.,n(c~, . P"H 1sh.l. tais obras SHO 1ntcces.'<1ntcs par,1 os l1ns d~stc arhgo. 
tnJep<nJt.:nlc[ncntl' <.10 ~r.n1 de su<."C~o qur trnan1 ern ,lvall"1çót\$ tiue ut1l\f.4\n1 
('nt~ttL" r n.H1ct·pçoc$ tr .. ld1no1w1s t \ cr t-.1,Hl'U.S ~ Chustun.1n. t 98~) . 
l utr.ts ,.\rr .. 1s ('t,nknlp<..)rt\nca.c; s~·,o 1nt~re ·sa ntcs ixto sunp k~ f,1to Lk 
ft"(i..'!Ülfl't'Tt'n1 J ex1"t~1K1J t1c p{)s._,1b1lt<.L1llr~ altcrnativa.s p..ira o d·· .. cnvolv1n1~nto 
1.l .-. tl.L" rn.'J~ll'~ .. tlern tt1qt1t:l.t~ qt~ realn1t·ntc t'l<lt>oran1. Estes 1t:.conl1enn1cntos 
, .. 10 ~ ·rc1ln1~ntc encontrado~ nos "~spdços'' r~tlexivos (a<.la ve, n1ntorcs nas 
clt1t''~1-:1t1.,, ,llu4us: ro<..L.,pt'S. n:lJtos tk casos p1ton.-.q:0s. prólogos, apênutct:s. 
rptlogo" cti: Learn,ng te> Lubour ( 1976), de Pl1ul \Vtllls, t iun cxcn1ph" ptooetro 
de~ tê ,Ht 1go li~ tr:.,~~1 ho n(, c4\n11x, t.ksta te ndtnc1 .. \ <tlu.al das etnogr,1 fu.1s 
n1 )tknust1.c1.>. Este t·studú t1't ~~nr~c ~ da co11Solluaç:•o de un1a tdtnt1u(Hk de 
·ln:se lr.~~ .. 1lhadQr.1 entre rap,uc" nflo L'Onfonn1stas Llt: u(na escola pruna11a 
111gle.sJ r n1tulo trdd1c1011..1l w ~ua rt:l()rtc"1 e tks~nvolYin1cnto (a ctnogrl1fia r un1 
n1~r....xh, dt: 12t)lht"r , L'Ort"tltu1r daJos "1 partH dos quais (Onstro1-se. entJo, d 
anal1, t') , n1,t., e t.unt)~rn n1u1lo ·cn,l\t\'~l ~ auto<.:rftteo quanto ao que núo ~ 
\'OIC'(adv. Jad.1 !-,lla fonnn óc conslru<;Jo. N~1s suas 111argcns (.nos rodapes . ap,H tcs 
e nun1 p<'Sfac10). h.1 un1 tipo de "ncgauvo" do texto que eu cnc~iran,, ccin1c, un1 
prologo parJ W11 esforço n1a1~ e xpcn n,enta 1. Por cxt: cnplo: mi.:s mo t: nft.,cando 
t"'x\.·lu.,1van1~nte un1 grupo c~pccif1c0 lk rapclzes da escola. \Vilh~ de1xa cl,uo que 
J ~~ncse da cultur3 tk das~t' <levcna tnclutr vnrios cenünos de at1v1J~H.lt:s1 ~ qu~ J 
r~.ststcncw. à (ullura (;~lplldlista. n1"1niftst,1dn na cxpcru5nl·ta escolru cnlrt' vs 
rt1pcves não ct,nf0nn1stas, dcvcna ser JU."t:ipo~ta no mcsn10 prüc~ss,J mas entre 
<. utn,s e.s l u<lantrs e nlrc L'$ q w11s c,,l1 vc:se e n1c rbrindo unta outr ,J 1Jc nt1dadc dt: 
~ l,,~$t:. 
Ele reconhece. portant . t' dcsJf10 4ut· c~tana t·n1 dcslSttr da naturt"n1 
c;:<cc~,1v .. 1mcntc c1n.:un~cr1ta c"p,ll·1al1nente. ,.:arnct~nsttcJ ºª·" etnt)grat1as 
(011\ enc1on,11s. sen1, n,.' entanto. ac~1t~1-lo. 
A.,,101. rela ~,on.u os rcqu1,1to, Jª csl'o,.1Ll(\" l'")n1 cxl'rnplos ~spt>.:ittl'O:-. d,1 
r tn<,grafia conk n1porftnc a nüo t: tanto un1 ~x~ r~ 1c10 d,bs1 f1~d tono l 4 uc tk túda 
manctrd n:10 po<kn,1 ser reah1t1ón d\.'. ft,rn1a tlll'l'tin1r,1 uu Cútn qu .. 1lqucr prc(t'\<lü), 
1n,1s un1 parf\nH: tro para <.hx:umenlat. tnterpr~t,ir t: ar~wr tk fonna t:l)l'f(:llk ..i 
rt'${X'llo da arnpla garna de OH)\llnt:ntns que: ~e t"~tl na 1..·011.~ttu\JO dt· oota~ qur 
u 1vt rgr m n1ar..:allan1e ntc Úl' proJt' lü lraU.1t'1on,ll. oh1t..~lJ v1sl,t e r<:~lh-.. t~t. u.1 
etn<.1graf 1a con1c, cerne da pr(1t1l',\ anti )polo~ica. Con1l) tal. e:,; rl'1..p.11s1tos que 
prPr\l~ 5n tanto un1J n1ant>ira d~ p~rt:~brr a on~1n.,litl.idt· prl':-.l'nlt' n.1~ 
., 1 • t _ 
..., , t 
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etnografias contem- poràneas quanto um convite para que repensemos modos em 
que possam estar escritas. 
Se, ao escrever este trabalho, eu precisasse selecionar textos exemplares , 
estes poderiam ser Debating Muslims: c.:ulturai Dialogue in Postmodemity cuul 
Traduion (n.d.), de Fischer e Abedi, Anathropology through the Loolcing C'lass: 
C'ritical Ethnography in the Margins of Europe (1987), de Herzfeld , Legends of 
People Myths of State, Violence, lntolerance and Polilical C'ulture in Scri Lanka 
and Australia (1988), de Kapferer, Pasteurization of France (1988), de Latour. 
French Modem: Norms and Forms of the Social En vironmenJ (1989), de 
Rabinow. Solo Íl1 the New Order: Language and Hierarch y Í11 an Jndonesian 
To'Wn (1986). de Síegel e Shamanism, Colonialism and the Wiid Man: A Study in 
Terroe and Healing (1987), de Ta~ing . Espero que o leitor se sinta estimulado a 
examinar estes textos para julgar por si mesmo as possibilidades de classifi-
cá-los como realizações de uma ou mais estratégias modernistas que propus. 
Além disso, espero que este exercício possa levar o le1 tor a refletir sob re outros 
exemplos ainda mais apropriados, mais elaborados e ma1S sofisticados dentre 
aqueles com os quais tenha familiaridade. 
NOTAS CONCLUSIVAS 
Significados dí.f erentes diJ contextualização e da comparação na etnografui 
modernista 
A etnografia, realista ou modernista, fornece a tnterpretação ou a expli-
cação através de estratégias de contextua lização dos fenômenos problemátic os 
que enfoca. Vendo como algo que existe com base em um conJunto de relações, o 
entendemos. A etnografia realista contextualiza com referénc 1a a uma tota lidade 
na forma de uma comunidade literalmente localizada e/ou a ur.:i código 
sem1ótico enquanto estrutura cult ura l. O referente da contextualização numa 
etnografia moderrusta , que nega qualquer conceito convencional de totahdade, 
são os fragmentos que se arranjam e se ordenam textualmente pelo projeto ào 
etnógrafo. A justificauva ou o argumento para este proJeto constitw, com 
freqüéncía, a dimensã o mais convince nte da obra moàerrusta . A totalldade que é 
mais do que a soma das partes em tais etnografias fica sempré em abeno, 
tnquanto as partes são s1stemaucamente relacionadas umas com as outras por 
uma lógica de conexões que é revelad a. 
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~{. \.R1..."'l·s Ga: r~ lder::1 ides i~<,,'hiu .. ~otes e-ernugeotes: requ1.s1h)s pua etn0grat1as sobre a 
ch.x.tcm:~Jt- O\) final~" ~'uk X,""( :\O ot, ·d muodlal. 
Cn12 , ez qUt' os tex10,' mc,<lemistns não se constroen~ 'ühí~ ~! 1dé:a de 
n-.undc, pequenos cn1 ,1 - d~ uma c"n1urudadc ou un1 !ocus • utôt:t.'1~10 e 
esf'~k·13írr1ente ~:hstintc, de au,idade social-. des. en1 contr:.1::-tc corn .. 1. c~n "L"r.1:·1 .. :-. 
. ~ 
:-e3d:-ia.5. (5LÍl" con...~-1cnte,· da." d1mens )cS c0n1parJt1\ ·3~ qu~ ,ão 1n~rci~:e, ~. ~t!~ 
cor:(~p,ç5o e freqt:entcment~ as 1oc "rp<)r.lr.1 em -eu.; pruJctos dt .:u:a:1.:-,c l-rn3 
e:ncfT3n,1 re3lt~:a gerain1entt ~~ de. en\·1.1lve con10 un1 'aso ro~en~: .. i :)3r3 
e: .. H:;.:-',l"ll{'t1 t) ccr.crvi·êk:c àentro de urna area gcografica. onde .:1 ,intc,c 
c01r.para~t\"a de ca ·o.· constlilll uma tarefa espec1fic::l e e. pec1ati2aJa. P ,r 
C<..""i:iraste, 2 c0n1paíJÇão e tncrente 3 analise e à argumentação nas etnograf1a. 
n10der.11~:a,. porque ela<; e:tudan1 proce .. - os que entrecortan1 e ·trutura: de Lempo 
e c-pa~o de n1an.,ir3: qce ~en2n1 considerada<; não controlaYe:s pela perspect!\~ 
feografica trad Lc1ona.l. Com as re\·1sõ \~ n1oàem1s tas das d 1men ~Õí.!s 1empora1 · e 
e.sp3Cí2ts que discutimo · ac1ma.. ao falar da redefinição do obscn·Jdo. a jl.l! ta-
posi~ã0 comparatl\ a de fragmenlos dfspare . mas inter-relac1on::id~ do p~~ ddO e 
guardados na mernor1a. e de espaços localizado· de a11Y1dade social no espaço, 
to~ou -se uma técn1ca de aI1allse fundan1entnl neste · trabalho-. AJém d1~ ·o. como 
a!)Qntam~ na discus -ão . obre a redefirução do observador. a. etnografias 
mc\Ciemi<;ias tendem a destacar a bifocalwaàe comparatn a que, cn1bor:i 1nerente 
a toda~ as etnografia<;. fica subentendida na ma1ona das \·ezes. F1nalmenle. ao 
reauzar uma expenênc1a mental de inter\'enção crítica, a etnografia moderru,"ta. 
tan1~m atra\'és de ju .. staposições, compara os ,·árLos di5cursos e con5truçõe.) de 
uieruidade que estilo presentes (dom1 nan te -. re.sidua1~. poss t\·eis e. eme rgentcs) 
em todo local em que desen'-olve estudos. 1\ssirn, há pelo meno trê .. enudo--em 
que a análise comparativa pre.<;ente em um único projeto etnografico modenusrn 
d1,·erge claramente dos projeto- de anált e comparatl\·a que ão extcnoreS en1 
relação a qualquer realista, e nos quais çsta úlun1a pode C\'entualmentc cr 
integrada. 
O uso construtú :o da desconstrução na ernografz.a modernista 
A noção geral e!~ de~n<;trução derivada da obra de Dernda (que no: 
chegou através de vános comentános e aplicações como pane de um capnal 
1ntelcctual comparulhado) é espec1almente úttl ao prOJcto modenusta de estudo 
elnográfico de formação de 1denudade, urna vez que este processo ao nl\ e! 
empínco, parece ex1b1r a<; caracterist1c~ básicas c.Je um processo critico 
dcsconstrul1vo em ação. Construída e sempre se deslocando dêntro de un1a redt 
de locais que constituem fragmentos mais <lo 4ue qualquer tipo de comurudade. a 
1dentJdade é um fenônemo disseminador que poc;su1 un1a vida própna que vai 
além do ~entldo literal de fazer parte de agente~ humanos espt:cíf1cos nun1 dado 
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local ou momento. Os seus significados são sempre deferidos num dado 
texto/local a outros focos possíveis da sua prod ução, por meio das diversas 
associações mentais e referências com as quais um ator humano pode operar de 
forma criativa através. literalmente, das contingências dos eventos e, às vezes, 
através de uma política explícita a favor ou contra o estabelecimento de 
identidades em lugares específicos. Na visão modernista, o processo descons-
trulivo significa a condição humana e é uma reafirmação elaborada de um senti-
mento modernista famoso de Marx - tudo que é sólido desmancha no ar. 
Contudo a potencialidade para um jogo infinito de signos existe, e poderia 
ser explorada pelo analista para quaisquer finalidades críticas, mesmo quando 
algun5 sujeitos humanos gostariam que parasse. (Por exemplo, um derrideano 
poderia querer mostrar que a idéia de que uma identidade possa ser fixada através 
da vontade própria é uma auto-ilusão, por mais conveniente ou satisfatória que 
possa parecer. Faria isto ao continuar brincando com a demonstração da 
disseminação sem fim.) No entanto. as identidades parecem se estabilizar e 
conseguem resistir à condição modernista de migração e disseminação em 
situações, tanto de grandes tragédias (violência racial ) como de liberação 
(nacionalismo surgindo do colonialismo). Docwnentar a estabilização das 
identidades num dado local ou através de vários locais num mundo essen-
cialmente desconstrutivo é uma das tarefas principais de toda etnografia. A 
etnografia modernista apenas afinna que tal resistência na lula para estabelecer 
uma identidade não depende de uma nostálgica pedra fundamental da tradição ou 
da comunidade, mas surge. criativamente, das mesmas condições desconstrutivas 
que ameaçam desintegrá-la, desestabilizar o que já foi conquistado. 
O traJamento dado ao poder e à ética numa etnografia modernista 
Nas discussões elaboradas e programáticas deste trabalho. no que se refere 
à estrutura de uma etnografia modernista, havta poucas referências diretas ao 
poder, à luta de classe, à desigualdade e ao ofrimento que foram o motor da 
história. Mas as estratégias modernistas, voltadas para os problemas da descnção 
da fonnação de identidades em localidades contemporâneas onde se realiza a 
pesquisa etnográfica. estão, de fato . tão claramente direcionadas para os proces-
sos de contestação. I uta etc. entre discursos onundos de circunstâncias políucas e 
econômicas objetivas. que isto não preClsana ser colocado. 
Longe de ignorar "condições objetivas" tais como processos de coerção. o 
Jogo de interesses e a formação de classes. o enfoque da etnografia modcrrusta no 
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~iARCll s. Ciel)f~t· ldenll<l.HJ~ ~,s., u, . J r~~nle.j e êmerientes: reqn1s1tú · rnr., dnogr.lthl.5 ,.'l re ,l 
lll\'Xkm1J.H1e n~) Hn.\l dv s~~uh> XX ao ntveJ mun<.h:tl. 
~x-pc ri 1ne ntal t' no acesso à e xpcriê nc1a ti tra vcs da li nguagc 111 e rn (O ntcx lo da " 
c.la condições pnrn un1 engajan1ento direto e para a exploração de ta1s cond1çôcs. 
st·m qut: tenha que rccorr~r a ahoruage-n: pr~ex1stcntc · na .. cicnc1as snf·iu1s para 
lhscut 1-las. 
As t'Strarégias nioderniscas na t'tnografia se articula111 coflz as idéias 
fottcaulti,11uls e.' xrcJ111scianas qru1ntv às represt'nt,,çôes das rt.?ltiçôt·s de poder nas 
cogniçôc:·s culturais, idcvlogüzs e discursos ( t>ntcndidos ll</llÍ como "vozes"). No 
qu(· e refere às preocupações da economia pohtica con1 o funcionamento de 
estados, mcrc:ldos ~ 1·"~ ·" 1Jadc produtiva. tais cstrategias procuram revelar 
critica mente-> "-""· votes alternattvas prcsentç," en1 todo local onde hajJ comp~nçao 
poltuca. e definir culturalmente as política~ e alternativas colocada." ou nJo 
naquele contexto. O que de mais importante ~stc tipo de etnografia tcn, a oferecer 
e, dt fato, u possibilidade de alt~rnr os tem1os nos quais pen amos objetiva r 
convencionaln1entc "Obre o podêr, atrnvtis de ·ua exposição a discursos culturni -. 
Embora a etnografia n1odcmi.·t3 reconheça claramente a historia das c1rcun ·-
tâncias políticas e econônlicas nas quais ~e formararn as idenüdnde • . ela não e 
construlda e.xplici1an1ente n1 torno do c<>nceito de poder t~ si111 do de t rica, i .. ,·to e. 
o comple.ta relação n-1oral t:ntre o obst?rvador e o obsen·ado. da rclevâncio da 
situa(ào do obsen·,uio para a sitth1ção da soc iedadf? do observador e, pvr 1Uti1110, 
c1 considerarão da finalidnde crítica que caracteru.a a a,ui/ise etnográfica atu<ll. 
Estas preocupações éticas nunca se resolvem numa etnogrnf1a e r~vclam os tipos 
de contradição que, presentes na pesquisa e na redação de ctnografta • tornan1 o 
etnógrafo vulnerável a críticas sobre sua própria ética. 
No entanto. vale a pena o risco de alguns lei tore verem nisto apena. 
narcisismo e angústia, un1a vez que a forn1nção de estratégias n1odemis1as através 
de wna consciencia ética (relativa às bnscs e pecíficas do conhecin1ento gerado 
pela etnografia) t essencial para alcançar. no final do século XX, o· objeti\'(\~ 
tradicionalmtnte buscados pelo realismo etnográfico. É isto o que signifi~o a 
reconstrução modernista do observador e do observado. 
NOTAS 
( · ) TraduçAo de Dcnni.s Werncr (Uf'SC) e llka Boaventura (lJFSC). Rcvtsão ct 01 a : Arncy 
Lopes da Silva (US P). 
(1) Outru formulações rocentcs de.\tn mesma problcm~tica geral, cu as tenho c1h.'OntraJ 0 JX)r 
exemplo em Ahmaod, 19,87, pp. 22-5: C ltffonl, 1986, p. 24; Rabioow, 1986, p. 258; e Jame$01l, 19S7, 
p. 40. 
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(2) As.sim, a meu ver, a tendência em ro tul ar a crí tica que ve m atualmente sendo formulada de 
antropologia "pó.,-modcma" ou "pós-modernista" é errada . De fato, a natureza da ÇKodução artística 
atual e as debates a seu respeit o incentivaram mu1to, durante ~ últimos da anos , o gosto ~ 
controvérsia nas humanidades e nas ci~ ncias humanas DOS EstaOC6 l!n.idos , mas a critica da 
etnografia e as experiências que decorrem dela não pedem, de forma alguma, ser identifi cadas com 
um pós-mo<kmismo estético. As provocações deste último apenas criaram as condi~ para uma 
valorização, por perte de alguns antropólogos , de estratégias de pesquisa e elaboração de textos 
baseadas em aspectos do modernismo clássico repensado e revificado para que pudessem alcançar os 
mesmos objetivos que antes, definidos cm termos bastante tradici o nais . 
(3) &te jogo foi facilitado por uma c rítica de etnografia feit a no estil o retónco e literáno, 
talvez melhor representado no volume organizado por Jim Cli fford e eu. 
(4) O interesse renovado e específico pelos determinantes locais da identidade (e, por 
extensão , por questões tradicionais como etnicidade , raça e raci onalidade ) COD..$Útui apenas um dos 
numer~ campos de estudo das ciências sociais que estão sendo repensados atrav~ de uma 
a..ssimilação , à sua própria maneira , de aspectos do debate atual sobre modemism o/pó.s-modcmismo . 
Formação de identidade é a questã o que afeta ma is diretamente os termos e as metodologias 
tradicionais da antr opologia. No campo das ciências sociais, outras arenas que estão sendo 
especialmente influenciadas pelas tentativ as de descrever um mundo contemporâneo 
modcmo /~·moderno são o planejamento urban o e reg fonal; a emergência de processos globais de 
_produção pós-fordiana , e a economia política : a mídia e as produções da cultu ra de ma.ssa.s; e as crucs 
"dos fundamentos" do trabalh o de especialistas e acadêmicos em geral (para uma rev~o de tais 
aplicações, veja a edição da revista Theory, Cult ure and Society, númer o d uplo, 1988 , sobre 
pós-m odef ni.sm o). 
(5) Obviame nte , as ioOuentes noções elaboradas por Victor Turner sobre antiestrutura e 
lim inaridade (1969) estão relacionadas com o '!espaç o de experimentação" que delineio aqui. Co m 
efeito , Turner é um pioneiro deste espfri lo coo tem poráneo de experimentação , mas a tendên cia 
"an 1iestrutural" da etnografia modern ista é significativamente diversa da noção semelhante presente 
na obra de Turner . &te não tentou descartar ou teoricamente dis.solver a idéia de estrutura. A 
liminaridade co mb inava bem com um esquema mais amp(o centrado na ordem e sua definição 
derivava <laqueie mesmo esquema . A antiestrutura modernista tem uma relação muito mais incômoda 
com os concei tos de ordem , e é mais radicalmente descon.strutiva desta ordem . Nas experiências 
atuais, a ordem não é tão facilmente dJstingu fvel em termos teóricos e conceituais do pr<:>ce$S-O 
dcs co ntrutiv o (o u deso rdem ). É na sustentação persistente da ambiguidade quanto a tais distill~ que 
uma etn ografia modernista ma is claramente se distingue do conce ito de hminaridade de Turne r, a qua l 
possuí a sua própria esfera em co ntraste co m a estrutura. 
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